












5. Semeadura e cultivares Serão utilizados os cultivares recomen- 

dados para a Região, aprovados pela 
Pesq u isa . 

6. Controlede invasoras Feito através de herbicidas. 

7. Combate is pragas Executado conforme a incidência das 

pragas. 

8. Controle de doenças Em época prb-determ inada util izando- 
se f u ng ici das específicos. 

9. Colheita Através de au tomotriz, observando-se 

o teor de umidade dos grãos. 

10- ArmzenamentoeComercialização-Naépocadacolheita,apro- 
dução será transportada para arma- 

zéns ou si 10s coletores credenciados 

pelo Banco do Brasil e adquirida 
pelo Govsrno. 







Epoca: O calcário deverá ser aplicado de 60 a 90 dias antes 

da semeadura. Quando não for possível fazer a ca- 

lagem com essa antecedência, ela pode ser feita até 
15 dias antes da semeadura, porém, sem esperar 
grandes benefícios para a cultura imediata e sim 
para as su bsequen tes. 

Método de incorporaçh : O mlcário deve ser espalhado em toda 
a superficie do solo e incorporado uniformemente 
a uma profundidade de 15 a 20 centímetros. De 
acordo com as quantidades a utilizar, proceder da 
seguinte maneira: 

Para quantidades de ate 5 t/ha - aplicar todo o caldrio de uma 
s6 vez antes da araçãb; em seguida à aração, gradear 1 ou 2 vezes 
o terreno. 

Para quantidades acima de 5 t/ha - aplicar metade do calcário 

antes da araçso; em seguida à aração, aplicar a outra metade e 
gradear depois 1 ou 2 vezes o terreno. 

Quantidade: Para cada mil equivalente (m-e.) aplicar 2 kg/ha. 

Em solos arenosos poderá ocorrer que apesar do 
teor de AL trocavel se situar abaixo do n ivel tóxico 
( < 0,5 m.c /I00 rnl) os teores de Ca +Mgdisponí- 
veis são baixose o grau de saturação de A I t rodvel 
situa-se em n ivel prejudicial. Nesta situação, a cul- 
tura de trigo poderá ser prejudicada pela disponibi- 
lidade inadequada de Ca + Mg. Assim sendo, o cri-. 
tério a ser adotado, nestes casos, consiste na eleva- 

ção d~ teor de Ca + Mg do solo, através da expres- 

são: 
Calcário ( t /ha)  = 3,5 - (Ca+Mg) da análise dosolo, 



Qualidade do calcário - Utilizar de preferência calcario dolomí- 
tico com P.R.N.T., entre 80 a 100%. As doses a 
serem aplicadas devem ser corrigidas para 100% 
do P. R.N.T. do calcário a ser empregado. 

3 - PREPARO DO SOLO 

Preparo convencional -Consiste em uma aração profunda ('20 cm), 
mais uma ou duas gradagens niveladoras. 

Preconiza-se o uso da queima da palha, somente 
quando ocorrer alta incidência de doenças na cultura, como Septoriose, 
Helmintosporiose e Giberela. 

Plantio direto E o sistema ideal para a cultura, em razão do 
excelente controle contra a eroGo, da manutenção 
dos índices de umidade e do equilíbrio f isico e 
biodinâmico que proporciona ao solo. Suas l irnita- 
ções residem no controle adequado de ervas dani- 
nhas e no uso de semeadeiras especiais. 























CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 .  A aplicação de um defensivo sobreas plantas depende, em 

primeiro lugar, da vigilsncia do agricultor e da orientação téc- 

nica do EngenheiroAgrÔnomo. 

2. Alémda disponibilidadenoComBrcio,deve-selevaremconta, 

para a escolha do inseticida: 

- a toxidade dérmal para mamíferos. 
- o custo por hectare. 
- a eficácia de combate. 
- a seletividade a depredadores 

3. Atenção no sentido de assegurar a distribuição da dose correta. 

4. Alguns parârnetros aqui apresentados, como meios auxiliares 
para as tomadas de decisões, deverão ser adequados às condi- 

ções de estrutura do agricu - Itor. 





* Constatando-se a presença de oídio, deve efetuar-se a I a  aplica- 
ção logo no aparecimento dos primeiros sinais da doença. 

" "Por Maneb, entendem-se os produtos Maneb propriamente dito , 
Maneb ativado ou Mancozeb. 

OBS.: recomenda-se o uso de espalhantes adesivos. (Esapún ou AG 
bem) com os fungicidas pós rnolhaveis (PM), com excessão do 
enxôfre). 

Relação de nomes comerciais típicos dos produtos acima citados: 

- Dinocap : Karathane 
- Oxitioquinox : Morestán 
- Etirimol : Milgo E 
- Triadirnefon : Bayleton 
- Tiabendazol : Tecto 40 F 
- Metilteofanato : Cercobim 
- Benomil : Benlate 
- Maneb : Dithane M-45 
- Ziram : Rodisan 
- Tiram : Auram 
- Captafol : Difolatan 4 F 
- Carbendazin .: Derosal 



9. COLHEITA 

O triticultor, antes da colheita, deve levar em consideração as 

principais ocorrências meteorológicas, e sua frequência, durante o perlo- 
do provável de colheita e, ainda, se as variedades semeadas têm tenden- 
cia para o desgrane, o acamamento ou a quebra dos colmos. 

A colheita deve ser feita com automotriz equipada com picador 

de palha regulado de acordo com as especif icaçks da marca. 
Deve iniciar-se a colheita quando a umidade dos grãos estiver 

em torno de 14 a 17% e proceder i secagem at8 13%; dependendo da 
Ares a ser colhida e da variedade, pode-se antecipar a colheita quando os 
grãos atingirem 20% de umidade. Para tal, é necesdrio dispor de secado- 

res para uma secagem imediata. Se a capacidade dos secadores n& ven- 

cer o fluxo de grãos vindos do campo, estes não devem sofrer um retar- 

damento de secagem superior a 60 horas 

A colheita deve ser realizada apiis a secagem do orvalho. 

No início, deve reduzir-se a abertura entre o cilindro batedoreo 

côncavo, da colhedeira. Aumentar-se4 a abertura das 13:OO As 16:00 h, 
quando as condições de colheita são melhores. 

O ponto de colheita deve ser verif icado por determinador de umi- 

dade. 
Atentar para os seguintes detalhes da colhedeira, evitando per- 

das demasiadas no campo e recolhimento de impurezas junto com os 
grãos e classificação do mesmo. 

- Velocidade do molinete e da colhedeira, - Altura da plataforma de corte, 
- Rotação do cilindro batedor. 
- Separação entre cilindro batedor e cbncavo. 
- Abertura dos def letores e rotação do ventilador. 
- Abertura das peneiras e saca-palhas. 



10. ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇAO 

Recomenda-se que o produtor disponha de condições de arma- 
zenamento temporário para parte de sua produção, com condições que 

evitem deterioração dos grãos. 

A produção será transportada para armazens ou silos oficiais, de 
Cooperativas ou de Part icu lares, credenciados pelo Banco do B rasi I. 






